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-

cidades brasileiras ainda lança seus RSU nos lixões a céu aberto ou aterros controlados. Essa 
-

Mineração Boquira, que contém altos teores de metais pesados. Diante do exposto, este estudo 

Boquira-BA. 

Palavras – chave:

-
mentally appropriate destination for their waste. However, according to Abrelpe (2015), most 

have an irregular disposition. Most of them have a small population and generate waste of up 

as it has a population of less than 25,000 inhabitants and an estimated generation of waste of 
less than 20 tons / day. Since 1992, the waste generated in the municipality has been launched 
inappropriately in the lead tailings basin of Mineração Boquira, which contains high levels of 
heavy metals. Given the above, this study presents a proposal for a location alternative for the 
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6.1 Introdução

duos sólidos industriais e urbanos, tem 
sido alvo de grandes discussões, uma vez que seu descarte ina-
dequado pode ocasionar pode ocasionar danos ao meio ambiente 
e a saúde humana. Diante desse fato, o Brasil enfrenta grandes 

-
banos (RSU), que somado a falta de informação e negligência, 
tanto das comunidades quanto de seus gestores, promovem uma 

capitais, mas também aos pequenos munic pios.

que os munic pios apresentassem um destino ambientalmente 

a maior parte das cidades brasileiras ainda lança seus RSU nos 
lixões a céu aberto ou aterro controlado. Dentre os impactos nos 
quais o descarte irregular de determinados materiais pode oca-

-
terrâneas, e do solo, além da poluição atmosférica. 

De forma a evitar essa contaminação, o modo de disposição 

minimizar os impactos negativos provenientes da degradação 
-

nação devido a sua composição. Todavia, para a implantação de 

-
nas populações e diferentes contextos ambientais. Em razão da 

-

-
plicidade em relação a instalações de grande porte, bem mais 

-
queno porte aqueles com disposição no solo de até 20 t/dia de 

dos para execução em valas 
-

localização, projeto, implantação, operação e encerramento (SE-
DUR, 2014). Conforme os dados da Regionalização da Gestão 

-

transformou em vazadouros a céu aberto (SEDUR, 2014).

As pesquisas realizadas pela  Secretaria de Desenvolvimen-

õem os RSU em 
lixões a céu aberto, a exemplo do munic pio  de Boquira, con-

-
douro a céu aberto, localizado na bacia de rejeito da mineração 

-

-

5.2 Objetivo Geral

Indicar alternativas locacionais para a implantação de um Aterro 

seleção locacional;

C

-

Escolher dentre três locais pré-selecionadas o mais adequa-
-

 Disposição Final de RSU no Brasil (T/DIA)



5.3 Fundamentação Teórica

Resíduos Sólidos Urbanos

-

-
sultam de atividades da comunidade de origem industrial, do-

-

-
tos e instalações de controle de poluição, bem como determina-

-

-
-

tabelecimentos comerciais, industriais e de prestação de serviços 

-
-

caminhados para a disposição em aterros sob responsabilidade 

De acordo com Abrelpe (2015) os números referentes 
à geração de RSU, no ano de 2015 revelou um total anual de 

-

e aprimoramento, com a maioria dos residuos coletados, sendo 

-
sição irregular, promovendo o descarte em aterros controlados e 

A região Nordeste, no ano de 2015, gerou em torno de 

No estado da Bahia no ano de 2011, foi realizada uma pes-
quisa pela Secretaria de Desenvolvimento Urbano do Estado da 

2014). 

De acordo com a Associação Brasileira de Empresas 
-

-

-
-

damente. 

grande maioria os mais altos números de disposição inadequada 
-

Vale ressaltar que os dados da Regionalização da Gestão 

-

 Disposição Final dos RSU no Estado da Bahia (T/DIA)

 Composição de RSU
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Fig. 5.1: Esquema de um Lixão. 
Fonte: http://www.lixo.com.br/
content/view/144/251/ .Acesso 

Fig. 5.1: Esquema de um ater-
ro controlado. Fonte: http://
www.lixo.com.br/content/
view/144/251. Acesso em: 21 

Fig. 5.3: Esquema de um ater-

www.l ixo.com.br/content /
view/144/251. Acesso em: 21 
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de baixo custo resulta numa simples solução. 

Aterro controlado

-

solo, sem causar danos ou riscos à saúde pública e à segurança, 

-
dos, porém sem impermeabilização de base, drenagem e trata-

-

evitar a degradação ao meio ambiente. 

Aterro Sanitário 

solo, sem causar danos à saúde pública e a sua segurança, mini-
mizando os impactos ambientais, método este que utiliza prin-

-
do-os com uma camada de terra na conclusão de cada jornada de 

Aterro Sanitário de Pequeno Porte (ASPP)

-

perigosos de acordo com critérios e diretrizes da Resolução 

formou em vazadouros a céu aberto (SEDUR, 2014).

sólidos urbanos não perigosos. Sendo assim, a quantidade de 
-

dra neste quesito. 

Além do aspecto quantitativo, é importante conhecer os as-

-

-
-
-

ordenada de rejeitos em aterros, observando normas operacio-

Lixão

de disposição dos RSU totalmente inadequada do 
-

natural sem uma devida camada de proteção de 
base, que contribui para a contaminação do solo 

-
tado na Fig. 5.1. 

Até os últimos anos do século passado os lixões 
a céu aberto, eram os locais onde mais se descar-
regava o lixo, sem qualquer cuidado ou controle 

-

vezes inaptos para recebê-los, se deve ao fato de 

Fig. 5.4: Mapa de Localização. 
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ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do 
-

concessão ou permissão, os serviços públicos de interesse local. 

brasileiros destinam os lixos gerados ao destino ambientalmen-

-
lução técnicas mais adequadas para disposição e tratamento de 

-

-

minimização dos impactos ao meio ambiente e à saúde pública. 

trincheiras, mediante escavação do solo; execução em encosta, 

-
-

para localização, projeto, implantação, operação e encerramen-
to. (SEDUR, 2014).

Legislação

infraestruturas urbanos, é responsabilidade do poder público 
municipal, em conformidade da Constituição Federal Brasilei-
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5.5 Metodologia

-
-

to de campo foram adotados procedimentos estabelecidos pela 

-
dições geológica, geomorfológicas, hidrogeologia, pedológica e 

-
do levantamento da geração de RSU nos últimos 20 anos. Com 

-
duos, para os próximos 20 anos (usando Software Excel). 

-
do o processamento dos dados e a fonte para sua geração, basea-

-
todológica desse trabalho, apresenta-se detalhadamente a seguir:

5.6 - Caracterização do município de estudo

-

leste da Serra do Espinhaço Setentrional, corresponde a uma 

não pode ser utilizada para impedir a instalação ou a operação de 
empreendimentos ou atividades devidamente licenciadas pelos 
órgãos competentes.

-
-

-
-
-

-

-

Impacto Ambiental (EIA) e o respectivo Relatório de Impacto 
-

9.4 Critérios preliminares para seleção de área

Segundo Ribeiro (2011) existem diversas ferramentas que auxi-

como: o uso da lógica fuzzy
-

Fig. 5.5:

 Fonte: Autor    



-
ço, o mês de dezembro é o mais chuvoso; apresentando uma 

-
-

 são solos que apresentam profundidade 

marcantes um aumento de argila de baixa atividade do horizonte 

(Bt);

-

-

-

-
quira, ocorre litotipos de idades arqueanas a paleoproterozóicas, 
além de coberturas neogênicas associadas. As rochas arqueanas 

Complexo Boquira, uma sequência do tipo Greenstone Belt. 
Tais rochas foram intrudidas pelo Granito de Boquira, paleopro-
terozóico. 

-
tes hidrológicos: Terrenos com altas declividades e com alguma 

-

-

-
-

Riacho Boquira, Riacho Santa Rosa, Riacho São Marcos e Ria-
cho do Mosquito (SEI, 2011), poucos são perenes. 

-
zado por apresentar médias pluviométricas anuais muito inferio-

-

Ano Origem

Serviço /
limpeza

Coletado /
caçamba propriedade

 Enterrado /
propriedade

Jogado em 
terreno baldio destinos

Total

1990
Domiciliar 594 2 2.029

Morador 125 5.550

2000
Domiciliar 1.942 141 1.502 52 4.940

Morador 124 9.245 22.094

2010
Domiciliar 2.292 22

Morador 204 21.994

Tabela 5.2

 Fonte: DATASUS (2011).
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perspectivas, mostrou o resultado da avaliação e a gravidade da 

urbanos na Bahia, quando foram pontuadas notas de 0 a 100, o 

-
-

vel pelo gerenciamento dos serviços de limpeza urbana e manejo 

-

aberto.

-
ves & Bertolino (2014), a bacia contém altos teores de metais 
pesados. Além disso o lixão facilita a proliferação de vetores 
como insetos e roedores, e doenças por permitir o livre acesso 
de pessoas (catadores).

5.7 Caracterização Quanti-qualitativa dos RSU

do Município de Boquira/BA.

-
-

cimento da sua população, a geração per capita, bem como a 

 .(1+ i)t   ,  

(menos de 20 cm de espessura), que não apresentam alterações 
-

tensidade de atuação dos processos pedogenéticos.

-
dades de conservação, destinadas a proteger e conservar a qua-
lidade ambiental e os sistemas naturais ali existentes, visando 
a melhoria da qualidade de vida da população local e também 

Tabela 5.1:
anos anteriores

Ano População (hab)

1991 19.444
2000 22.121

2010

Fonte: DATASUS (2011); IBGE (2015)

-
-

(2011), durante os últimos 20 anos tem obedecidos os seguintes 
destinos como  sendo coletados por serviços de limpeza, coleta-
do por caçamba, queimado/enterrado na propriedade, jogado em 
terreno baldio  e outros destinos, conforme mostra a Tabela 5.2. 

seria o mais apropriado, a coleta realizada por caçamba, seguida 
de um destino ambientalmente adequado.
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P  

GP

C  

G  = P  . GP . C

G

G

G

G

 e da 

presente trabalho tem-se os seguintes dados:  

P  = 22.037 hab. (2010); P = 22.448 hab. (2016); t = 6 anos

-

-

-

G  = P . GP . C , 

G  

Vida útil Ano
        População estimada e geração de Resíduos sólidos (RS)

Geométrica
Geração per capita 

RS (kg/hab/dia)
Geração diária 

RS (ton/dia)
Geração anual    
RS (ton/ano)

Volume anual 
RS (m3)

 1
2 15,49

2019
4 2020
5 2021

2022

2024 15.221,20
9 2025

10
 11
12

2029
14
15

19 19,09
20

Tabela 5.3



Faixa de Renda Baixa (C) Alta /Média (AB)
Componentes   Peso (Kg)    Porcentagem (%)    Peso (kg) Porcentagem (%)

Materia orgânica 29,50

Vidro/louça
21,91 24,01
4,20

Trapo/couro
Isopor

9,55
Madeira 2,22
RCC 2,5 2,25 1,11 0,99

- -
TOTAL 111,21 100,00 112,01 100,00

Tabela 5.5

Fig. 5.6:



Critério Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3

Solo
(Solos argilosos, argiloso-arenosos ou argilo-
so-siltosos)

Adequado Adequado Adequado

- -
Adequado Adequado Indequado

Em relação a base do aterro ou em seu entor-
no imediato;

Adequado Adequado Indequado

(Declividade)

ser tais que permitam uma das soluções ado-
-

menda-se locais com declividade superior a 
Adequado Adequado Adequado

Distância de Núcleos -
pulacionais

Adequado Indequado Adequado

Quadro 5.1

Fig. 5.7: Mapa Hidrológico do Munic pio de Boquira-Ba.



Fig. 6.8: Mapa Declividade do Munic pio de Boquira-Ba.

Fig. 5.9:
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conforme apresentado na Tabela 5.4, e a partir do volume de 

construção do aterro.

-

deve estar condicionada a estabilidade dos taludes e ao n vel do 
-

é
material de recobrimento. Além disso, para a construção de um 
aterro é importante levar em consideração toda a infraestrutura, 
como construção de um setor administrativo, guarita, balança 

ê

-

Seleção locacional  

Com o adensamento populacional e a ocupação desordenada do 

na Tabela 5.4 juntamente com a porcentagem de cada material, 

reciclados e/ou reaproveitados. Todavia, devido à ausência de 
um plano que contempla atividades como: coleta seletiva, com-
postagem da matéria orgânica e principalmente a Educação am-
biental, toda a massa que é coletada segue para ser disposta no 
vazadouro a céu aberto. 

5.8 Resultados e discussão

Nesta etapa serão discutidos os seguintes itens: Estimativa do ta-

Estimativa do tamanho da área  

Fig. 5.10:



seu potencial de satisfazer as necessidades das futuras gerações. 

dos núcleos populacionais. Foi aplicado o critério recomendado 
-

-
sentado na Fig. 5.9. 

Escolha do local para implementação do empreendimento 

As reunir os critérios estabelecidos pela Norma, conforme apre-
-

tivo os pontos pré-selecionado, posteriormente escolha daquele 

5.9 Considerações Finais

-

-

-
mente por se tratar de uma região de baixa declividade na faixa 

muito distante para o acesso do transporte de coleta, gerando 

ocasionar abandono futuro por parte do gestor em execução. A 

-
-

-

ambiental, pois ainda que se cumpram todos os critérios técnicos 

o uso do SIG se constitui numa importante ferramenta para os 

região permitiram a sumarização das diferenças observadas no 
contexto de cada ponto, observando-se distinções nos proces-

aceitação da população, exigi também a reunião de todos os cri-
térios técnicos, ambientais e legais. 

coleta. Foram pré-selecionados três pontos, através de imagens 

e analisadas independentemente, em consonância com a NBR 

-

-
sando sistemas de drenagem de gases e lixiviados e, na maioria 
dos casos, dispensam barreira impermeabilizante e usam somen-

2010).

-

-
-

-

conformação da massa de lixo, maior facilidade para o escoa-

-
de apresenta os mesmos problemas, embora em menor escala, e 

A declividade do terreno para a implantação do aterro sani-

-
derando-se este parâmetro os pontos selecionados, apresentam 

-

existência de Unidades de Conservação, segundo Moreira et al. 
-

ta da tipologia da unidade em questão e da contribuição para a 



-
belece Critérios e diretrizes para o licenciamneto ambiental 
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